
OPINIÃO 
Saúde-Trabalho-Ambiente-Direitos Humanos & Movimentos Sindical e Sociais 

01-11-2019 

Cuidado com a tal “resiliência”! 
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A cotovia chama pela cotovia, 
Mas a águia remonta para o alto, 

E não se demora para escutar a canção. 
Deuses da Terra - Gibran Khalil Gibran 

Vivemos a hegemonia do mercado e a ideia de moda é um dos 
mais conhecidos sustentáculos do consumo desnecessário, como 
se sabe. Quem comanda a vida cotidiana são as corporações, as 
bolsas de valores, os acionistas majoritários. Você vai ao médico, 
qual o remédio que ele recomenda? Frequentemente, o que o 
laboratório divulga melhor. Por que você precisa de novos 
equipamentos domésticos? Porque a cor dos atuais é “brega”, 
“datada”. E o que vão pensar os amigos se você não desapegar do 
“velho” carro? Melhor trocar pelo modelo do ano. E por aí vai o 
dia-a-dia de grande parte da sociedade. No mundo do discurso não 
é diferente. Volta e meia, também no ambiente de trabalho, nos 
deparamos com novos termos que - substituindo outros, 
rapidamente esquecidos - ganham espaços e destinos inusitados, 
atendendo interesses empresariais e transformando-se em 
“fórmulas” de sucesso ou “modelos” de valor.  
Por fim, chegam ao senso comum e passam a ser usados como 
“conceitos fetiche”, ou seja, as pessoas reconhecem e repetem, 
mas poucas se preocupam com o que significam exatamente. 
Sem dúvida, há um mercado lucrativo para essas novidades 
vendidas em congressos, livros, palestras, consultorias e nas redes 
sociais. Muitos se lembram das fases da “motivação”, da 
“qualidade total”, do “comprometimento” e de outras fases 
relativamente recentes, cujas ideias não desapareceram, mas 
perderam poder de mobilização mercadológica. Que mal faz isso - 
talvez você se pergunte - se gera “empregos”, renda e trabalho para 
quem está nos bastidores desses “produtos”? Aparentemente, 
nenhum. No entanto, tais modismos (como todos os outros) 
atingem as pessoas direta e indiretamente - sua autoestima, suas 
decisões e até sua saúde - para o bem e para o mal. Tal reflexão se 
fortaleceu em mim durante uma conversa informal, com uma 
amiga médica, pessoa de formação acadêmica e espiritual 
avançada e dedicada a causas sociais. Falávamos sobre trabalho, 
quando ela me disse: Eu converso muito lá em casa. Já disse às 
meninas (duas moças, cursando faculdade): tratem de ser 
resilientes, porque trabalhar não é fácil. Tem que engolir muito 
sapo para conseguir ficar empregado! Eu reagi imediatamente e 
a interrompi: Menina! Não diga isso! E a conversa seguiu seu 
curso, em torno da difícil digestão de anuros venenosos que 
coaxam nos ambientes de trabalho e seu potencial de risco, 
independentemente da resiliência que o sujeito tente desenvolver. 
É, resiliência chegou ao senso comum. Resiliência é um termo 
que parece ter sido utilizado pela primeira vez há 
aproximadamente 200 anos, no campo da física, da mecânica 
e/ou da engenharia, para expressar a tendência de alguns corpos 
e materiais a retomarem sua forma original após algum choque 
ou pressão. Com o passar do tempo esse sentido foi se 
aprimorando e se expandindo para outros campos de estudo, 
especialmente sob a ótica sistêmica.  

 

Já se fala de “resiliência” há algumas décadas na Psiquiatria e na 
Psicologia. A busca pelo entendimento de transtornos patológicos 
responsáveis por grandes sofrimentos, tais como a depressão, a 
ansiedade generalizada, a melancolia, o estresse pós-traumático e 
outros, levou alguns pesquisadores a estudar pessoas saudáveis 
que, a despeito de terem sido submetidas a circunstâncias bastante 
adversas (guerras, campos de concentração, conflitos sociais 
graves, eventos naturais extremos), conseguiram resistir à 
ansiedade mórbida e ao colapso psicológico que atingia os demais. 
Suas conclusões são ainda muito lacunosas e genéricas, como se 
pode perceber pela lista de traços de resiliência elaborada por 
Dennis Charney: otimismo, altruísmo, convicções morais, fé, bom 
humor, suporte social, sentido na vida, experiências anteriores 
relevantes, fatores externos etc.  
Para Charney (psiquiatra americano, pesquisador do campo da 
neurobiologia e referência em transtornos de humor e ansiedade, 
cujas primeiras publicações sobre o tema datam dos anos 1990), 
resiliência seria uma espécie de “capacidade de quem se adapta às 
intempéries, às alterações ou aos infortúnios” ou “capacidade e 
processo dinâmico de superação do estresse e das adversidades 
através de adaptação, mantendo a normalidade física e 
psicológica” (tradução livre, adaptada de publicação de 2012).  
E nossos ambientes de trabalho, que relação guardam com isso? 
Por que a resiliência virou moda? Por que dei a esse pequeno texto 
o título de “Cuidado com a tal resiliência”? 
Há mais de 20 anos venho me dedicando às questões humanas 
relacionadas ao trabalho. Me dedico à pesquisa teórica e aplicada, 
fortemente alimentada pelos relatos de pessoas que me pedem 
ajuda, pelas demandas organizacionais, além de material coletado 
por mestrandos e doutorandos que oriento.  
Guardo uma longa lista de exemplos nos quais a resiliência foi 
citada: o convite para ocupar um cargo mais bem remunerado cuja 
condição era ser resiliente para lidar com o processo de 
fechamento da própria empresa e demissão dos colegas; a sugestão 
para que mostrasse resiliência e abandonasse a “besteira” de ser 
mãe, internando a filha de 3 anos em uma instituição qualquer para 
poder se dedicar integralmente à empresa; a exigência de 
resiliência para ser promovida a secretária executiva e não desligar 
o telefone em nenhum momento da vida para estar sempre 
disponível para o chefe; o curso de formação que ensinava a ser 
resiliente, mantendo a voz sorridente e acolhedora fosse qual fosse 
o rumo da conversa com o cliente; a obrigação de ser resiliente 
para superar os próprios resultados a cada mês sob o risco de ser 
substituído e por aí vai. 
Há casos claros de assédio, há abusos de toda ordem e a lista 
poderia seguir, focada naquilo que o senso comum chama de 
resiliência: a capacidade de aturar qualquer coisa pelo medo do 
desemprego ou por vantagens salariais.  
A vida no trabalho não é simples e grande parte do tempo as tarefas 
não oferecem prazer algum.  
Há dias cansativos, há pessoas difíceis de lidar, há momentos que 
desanimam. Há trabalhos estressantes pela própria natureza, como 
os que vivem os motoristas de ônibus das grandes cidades 
brasileiras, ou os profissionais nas emergências hospitalares, por 
exemplo. No entanto, há uma enorme diferença entre lidar com 
seriedade com os desafios do cotidiano e submeter-se a excessos 
que exigem do corpo, da mente e da dignidade muito mais do que 
é possível suportar. 
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Nesses tempos em que a dimensão humana chamada de 
“comportamental” pelo universo corporativo ganhou tanto 
destaque, conformar-se e silenciar diante dos abusos, alienar-se ou 
ser indiferente em relação ao que acontece ao lado pode ser 
confundido com resiliência. A capacidade de engolir sapos não é 
resiliência, é submissão, e os altos índices de adoecimento de 
natureza laboral mostram isso. Tenho observado mais uma 
mudança nos discursos gerenciais depois que o mundo do trabalho 
se  apropriou  da  tal resiliência como competência ou capacidade  

 

para suportar situações excessivamente estressantes. 
Percebo que, ao ver enaltecida uma espécie de invulnerabilidade 
garantidora de segurança e sucesso, emerge uma autocobrança 
bastante nociva e potencialmente tóxica.  
A questão também é o risco de entregar-se ao sabor das marés, 
fugindo do enfrentamento do medo do desemprego e sabotando a 
si mesmo sob condições desumanas.  
Resiliência no ambiente de trabalho não é uma característica inata, 
isolada, permanente ou heroica. Cuide-se. ■■■ 
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